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ASSINAI .. :"C-f; tM· '�!fWARK':f.,.. das pelos, inimigos .de I sa. é IY tr�balho cfo�l!do�;.-Na ':�, .

��., " �111 \" L/k) [; n '

:�:. Portugal.. é' o afirraarem, de . verdade, ....or nome exacto �é" tra�. <

... \o. •
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(�flue temQ�> trabalho de escra- balhoxconerasados V;iSt.0:'iqru.e,,(il·: '.�
. HORACE'SUTTON' dedica' a

... v- UI .
.

t • U�NDO 15 d liT h --:SUll'iOrón¡'ca,; dorni'fliáa'I"cde" s: •

,* r:�s no. tramar-.

I
srstema 'p�es�n .eme:ntevem'Pre� ,i' 'Q' "t." I e�.1 .

e UR ."(il.!" todos os lugares" no .4<!The SUIt-,"
'+ - Porém,. s-rodos-, 'actue es·, ,¡que c: \ gado 'C'onsrste"nO"recrutam"ento .' üe -193�(f(i)1'l(!lr,Hld'6 1'0' or.., ,. day Star-Hedgera, de Newark, ao .. {.

:. nos visitam, e"c{ue os:io"y.erda... " da r mão-de-obra agrfcola na: ganismg\. eorpurætivœrque 'Se', ,desenvolvimento turtstíco-do AI­

".£cleiros nos seus falares. sabem!> base dercont-ratos celeetivos ea- t· ficou -

a deneR1<Í.naJUlFeder-.ação' (! garve, que' visitou pela prímelra
-

.•. .
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.

dívid
.

D
. d b l i N' I .A'I· Vez há doze.anos. e aonde .voltou ..

��c{ue não ,é ver a 'e I!. assim ... ; "
ln IVI uars. epors. a a o 1". yacroaa u paEa '\Ja· <r\. egl'la�·lJno· ,

'�d,esejazp.,Qs ,,que_fale ¡po·r.,n-Ó,s E), . r ção :Ia esczavaturæ; �Portugarl t. Trabalhoç 'Flingurém seriæeapas 1 ags��' (J titulo .Os jactos revelam'
��scri ton ..]M·wgur¡Nalah.-loi :,,0 se-». publfearæ um ' código que re- C <le fu turaro-que.umaisrde» trinta: o Sul' . .de JPortugal'�,1"o' jornæli�taj -. ,.

¢�guIido assantœprefeeido pelos:·,:; , gulava o trabalho dos indíge:' • anos decorridos, a suae obra. ", L
salientaa importâncía-que parao

t\s.· nas e suprimia o trabe.lho. fo
.. r.-_: fosse ltão" aotavebre prestírnosan]. turismo, .daquela zona ide Portu-,

,...

d ¡;t 1 1
< s;!al derivouvdo estabelecimento I .

... '..... ça o . .L;sta ei,' promu gada 'em: e quevocupasseo lugar» eimeiro' :J da carreira- aérea-Lisboa-Faro e

Jr II�JI r�:�llll qx> I �:A\b�,1.�i�.ll:,S_'l,�\:,' ,., r";=::;':;'::,_+.:.· ����7�:�:::::::::" ��!��¿;:::���rr�����'II 'I[J G:I !JI VI"\\��l� H' .. T n O V A'Y
é hoje- 'notavel "e vastíssiæauh .

ca soalhei,ro.Algarv.erentrou na j ..

� 1"'(. I , • abrangelll,mo,,·divers(J)'stlseot.ores;' � pulsação Jda, moda dt um ¡pulsar"
, ¡

__
,

_ •• todos- eles, "o'm:'UI'd'" rprépria le'. agradáMel :,e aguarda-se, .agora, o. '
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j essuJlrei9õo,(JP·oz etglório¡¡r/' : em cons ant� �senV'o VImen�>(i)1.' jJ -' estrangeIras.. R
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" Aleg�i�de liiv.er'Hl' • ( Assim, as ,col@n,iasnde férias!; : Dep.Qis,de salientar!é!JiUMlm-dos_

,
� Mos;.>pra1qUejpro.ssiga1CJ1hidÓÚaJ�): ,-:- tantQ

nO'�am.,p(il'"
comu:'a¡,de.,- hotéis.,há�peuc,(') inaugurados,'oo

DrE"" 'M' r¡E""M�unf'l' �/VifC:::''J.'' Mois",ludohhão--de�DoscelQ o. •• Antóo,i«1 CortteiaULde.!'Olivei.l'a;., Algarve tem cuma, pisCina .do tao .
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� manho�;do .L.ago.M·ichigan�, lem,·
,

t"
/ V. P. l : ' (O�_.,,· "'�J .. bra Sutton, q,ue al par dos)ho.téis':

• J¡. de luxo há,. no .entantojl pensões,,: I

O pouco ",espaçg, de tempo J I na, recorda eventos'da sua vida" .

C
.

J""
f' .

em que um casal pode alojar-se, ...

que medela,eutre a recep-',· quer nas voltas das,andanças.
"

ri �'lJl' �:) �
.¡ ¡ , com ,quarto¡,e alimentaçãQ; por"

ção d�s.tl:divro le aquele em'que ::¡ i políticas ond·e. exerceu uma ac-

.

,

..J
.

�

� ,I, . , menQslde oin-co dólanes diártosreu; :
. . <)Il \ Il.mIHOB '"gua' or-tug'UI!JQ ': que um eafé-custa,·apenas cineo;u

se irá entl'etra.r ,à comp:osiçã.u ... ção dédicada e jntelig�nte, quer ' .

Et " cêntImos. , ..

tão singela.noticia: impediu;uma¡ , nas voltas do mundo; do 'gr�n-,

Of.. 'I 'f'
.. ' «Nas águas do Algllr,vef a cerca )

leitura vagæl'asa le atenta.onde!. de mundo euro-brasileiro onde e:m-lfIQ¡I,m;� de'.//e e a n te» <4 1" ,de vinte :g.raus," os ,Yisi!ant�sr:"
se possa;haurir. todas;; as .r.ique,.:,¡ , desempe9hou cargos ,dt> muito . '1'1 ri \.iT, '\, .

',' ,,"''' ,acresoenta;-m podem dedlca�hse il-

za.� que.d'eLélmana.m.�;, . destaqUe. e soube engrandecer'
. nataç,ão,':à,. caça submattina.�e à ;

. L' pesca ·a,té ,já não�,t(.rem 'aende, .Ie- ,

Não,se tl'ata;::meml'e.nten.dido, o nome',de Portugal. pela. Dr. José, Pedro. Machado Var o¡ p.eixet,s:ó ,q.ue.por:vezes;d:e-,
dumaHlUtobiografia .eomo"'Íanta Comove pela 'admiração e,ca- sejariamrmlliol!es¡diversões, :esp-e", ,_ ¡

vez se 'encontta' sob a.signo do rinho em ·,que emoldurou os
- eialment-e ',,-noite»>.,.,.., cenclu-i •. ,_·

mesmO' -tHulo.:_ �
.

retratoSt das eminentes persoe ESTA �interessadO' ne�te-assu.n" Tal. convieçã(i)';' 'po¡:ém,'JóFlâo (ANI)." ,

O egrégio �s€r.i.tof' e acadé..:l . 'nalidadés de quem se abeirava to o Senhor Vítor Cardoso" pertenceu 'só 'ao autor 'citado: :--------�---�

mico. mestre de .. literatuIfa,·,crí... ·' • pela pincelada finàmente colo- ,_ de Lisboa� c outros a tinham e de 'tal ma-

tico de a'rt.e, l>.�iaólog(il em.édt0 r.; rida das sóbdas descrições, Aprendeu," como-' diz� que o' neira � que,� .como",,,,se -veFifica,_
e, acimar de .du�ofisensihilidade.tl _. pela név;O'a, romântica em que.�

feminino de élejàtlte"é; riatural- ainda há hoje quem a perfilhe
podew-ea}6 ilflvu,Lgatrm:ente. deli ..... ' envolve as figura,s e coisas. de mente, '- 'elefanta 'e aprendeu e a utilize.?DaI nattltælm.enæ a�

cada -r.e·úvei R:es.taso}i'ágiuasce, . antanho.··· bem. ••.
.

presença em alguns'dicionários "

em cOlilvensa'J�intilahtre �e aIire:H" Assõmbr.á Eelo talento, pela"
r Acõnteceu;-pol'ém, qu.� certo::. da doutrina que ela contém.

I
. amigovseu�,' <d/3 da ,mi.nha idade -.

. Note se po é o t osto erânc}a, p�,a ternura mesmo,' ,

�'
..

r' m, qu� u r
. TIVERA'M�jriJcio.,:.no passado..dia: 1 .

........................_4 da fina, arguJa mas'benevoleli- (14 anos) que anda-no 5.0 -aho .

autores. segUlam.�cammh(il.,lcih- do corrente_mês, :os trahalhos da '.,

C ONIfl A"',[ n �I rZ1A! f.A-A té crítica que-lhe-acode-a�pro-- dos.Jiccms», lhe -afirmou -coisa" verso, pois·'para.eles�aliá ,não" we;mpreitada 'da 'obrá de .Repiu;açãoL
. T�I\'�:iI;1\ I"

:
:1.\ L

.

0 c PÓSit0 de tudo quanto o'eeroova\.; dife,rente: ,«,o.• £emiainO' dé ele- passav.a¡d.e.d,.esig11:,\ção . .de�cellto, do C. M,. 1,2.56.�a E. N .. 125·.(AlmaJ:�
.

, Um vago ar'oma de aI'agem (!aTÚ,e l'. eliá»). . ._ tipo de elefantes mas.·deJ am"" gem) à Fábrica -=
..?a fase ...... Maca". -

J'
.

_ r": dame do. p. p. 50 a 110 na extensão. .

que '\le� ge longe:'passa�nestas _. f ,Ha_ms.to duas ebser"vaçoes a bos os sexos•.AssIm, ao ,P. Ma�, . de 1 90r. m." .

«Memónas) onde encentramQS azer. nuel �arradas � qU,eS:fão,par.ece:" .

P'ELA;); 'Direcção.Gerab ldo Ensino l',
a eloquência .de Briand, o pa-·, - A primpiral c0t;'siste em afir.,:, que n?o Ofere€Ia duvIdas.:. «Em" , Técnico!�ProfissiOi1.al¡.fói-nos,·,in-t

der cr:iador de Benlliure,'a mo-", ' mar que .não eXIst.e"a tal pala":?� logar. ,de azêmo:las"s,e ,serv.em" . formado' que at a'quisi¡;ão do terreno' nj.

déstia de' Erasm'o,�· o c01osso, vra eliti.· ali de·:.aleias.. (aleiJa _.é.. tOd01. o. para i'nstalaçã�r::da Secçã� ;'Agrfçola .J;, .

If· d
. da Es€'O.h:rI!FéGinca"de'1Favlra enc(!)'O'.. t JO

Keyseding,- vitrais--';de -João-- O amigo do nOS!;lO éorrespon- e e ante .. se�,. ente, ,qu«:_; seja t· tra-se "'depen'den:te1;da !€oneessã�k;da !J,

CONSTITUIU assinalável êxito Ir Haedi em Santa Gúdula, l!OS , dente queda 'dizeI' aliá,;¡palavra macho, .pu ' f.emea).� .'. ,Dos ele=.. 'competente: verh8'·pelo,M>in,ist�:r.io'::(il:a8 d I

realização em Lisboa do II almo.,,, olhinnos vivos de Bernard
'

de origem cin�ale�a que se do- fantes . nenhuma ...dêm.ea dem. Finanç-aS';\f0.·
ço de confratern,ização dos ·natuFais· Sha":''' ta-o deEressa aguea t t t f A dentes.,.,e d.os mach,Qs.O's.menos. *,. p'AR'A.ser'·'I·."'.O- .. da Pra·l·a.de "1',a'¡I··�a,··."·,
de. São Brás de Alpottel, residentes �.' .

'l' .. '. v n- cumen a com )as an e requen- - y... . . 'I y.,

em'Lisboa e arredores 'e' no qual,.te-'. do Ipela Praça oirada de Bru-', cia nos nossos escritores das são os que I.OS: têm;, por.. isso, " na éppca 'balnear, ·.foi resolvi.do>.:.�

maram parte cerca de 200 pessoasidas. xelas. co m O arripiando-nos, coisas orienta:is a partir dos são tão_.estima.do� pafa. a gu�:r-., �dquir.ir, mais, ·algumas,. cadei.ras·"e

mais variadas categorias :súciais; to- deante dum ja'ntar no «Ritz», primeiros anos do século XVII. ra os de :dente .. '.r.», .Descrição... I �ombnnhas. :�. .
.

das irmanadas, 'no mesmo:.'tspfrito de gelado, em tarde friorenta de Para a outra observação, de-
.

(Ootí"tI_�ftG;'.! p4�tl!j pOS'POS.à'c()nslderaçã� da entidade r.¡,

convfvi-o e recordação"d'Os tempos de competente, os' segUintes proble- ,j.H

infância passados, evidentemente, na madl'jleno Agosto. vo começai" por lembrar que 'a ._ ••__ ••·_n_ •• .., ...._.
- rilas que se' €onsider.àm· de'mais aUo <h'

terre natal, mas que perduram. .para Bcm merecia o grande Mes- rilais antiga abonação que co- interesse"p:ara o coO'celh9,' foram·nos .•

todo o sempre. tre dia Língua e cintilante ca- nheç0 para este vocábulo em O ffS'IIIVA'"l'¡;O£¡',..'.fOt·t:¡lO· R'�'.::;' tl.rn,.adnl,cSammi�d.,�.�,.' 'as ¡informaçõ'es, :que se ",>.

A rellnii01.foi presidida 'pelo sr. JÚ-., t d P t '1 b
.

..
,

"

• -

Iio Yarques" �arreira·, ¡'¡ustr.e·Presi-.,. rac er e or uguês 1 ustre.. en- po rtufbO'uês tam ém' ,deve ter
t d E t d t ! . ..J •

d
.

Barra de T·avire,,-. Ilo GUio· ¡ .

dente da Gâmara,Municiplil e.na ,me". re os gran e.s-, que •.0 s a 0"- eon n· uwo·, para a menCllona a

sa da p,residênGÍli -tomaram -.também,,� tomasse a iniciativa ,de 'cnligir�- doutrina:« ••. dous
...
dentes que D.& 11·P R'I M',!tA· V'" R lÁ' : �I), li1��rVen¢ão � de \melhoramento c j

I ri 'I t t' d S- B á d b I d fill.... . 1;.,",. ·utll, ¡ul;ltlfICá\1el,,·na chamada' bar,ra -de .,
u",ar I.uS res na u,rals, e ao . r s e ..,,' em «o ras comp etas,) tu O' lhe saem ora seys, ou sete'" . T�vira.e·no GJlãe .envo.lverão dispên.",
A:IPorts@l;comod·s@¡amro.sr.dr.FJrané""'quanto ,4'icou, por J'ornais 1pró-· palmos"o.s .'qu&es· nam', muda: \ -R--l':-·-------·-..I--A-b-./ dios inco.mportá'vefs, nos nf�eis ,h·abl· ... ,r.
CI1'CO anchQ; e Sousa U.va, dr. os, l' l' .

! .. ea lILa se a 21 ue rI
de Matos,Carreiake1oliltros. ,

.

ogo� de Ivros de escr:Itores em tocla... 'a,.vida, nem... os Jem 'as �.
. -! . ..'. :: tuais das dotações do ,orça:mento de . ,

Aos ·,brindesAalamm,.em ·primeiro,· princiip·iantes O'u vernáculos, .£0., alias., �O'U ferneas, 'mas' 'SÓ (j)S despe�as.;ordinár.ias para,.obras. mart,
em L I S B O A -: f 8

lugar pela �omissã� 'organjzadora... os � lhas ínacionais -e estran�geiraS', Elep'hantes machos».,.. em Frei
Ima .• 'in

srs João Vlerias Ealsca e dr Alberto
.

(II) l0luant(!)"BO ·mel'horamento'·'da .;

.' ,� .•
' , .'

.

. ';' actas' panegír.icos orações'de
. Gaspar de S. Bernardino, lli- '

�

Miguel ,de Andr,arle ;e Sousa que -"la ..
,.·

,
. .' . pOWH1'icialiva do empre,sÚio Será- barra de Tavira¡·não é de esper-ar -"-

nifestaram,o.seu �rande_regozij,o por, todo I O géner,o;. despOJO opu-,,' nerário d.a, India;.lp, 1.63.. fim \G'onçalveS', realiza.se n'I:rpró- .. a merros:!de factor'·nov·o que surja�a' .'

os seus ,con.ter.r.âlle.o� terem corr.es�" lentol dum' Escntor que se'de- Esta obra foi redigida por . ximo di·a ..2k de kbrilj'àt noitei ,ito 'P.a-'. cotar ·d·e mod()\'¡:elevante o· interesse "

Pondido de forma admir.ãvel à chama .. " I d 1610 "I'lhão 'dos Desport·os de •. Ll'sboa,' o .
económico da valoriza"ão. de um aces ... "

.

/. .
.

.. (Oontinua'na l.· ·página) vo ta
'

...

e. •

y ....

da, o que prova que entre todos,exls,te. � ,- FestivaL .de .Folclore :da Primavera, .,. so maritimo à, ria 'de TaVira'.....L que··no '"

plena consciência ,de unidade .e amor ," com a presença dos melhores agrupa-, decurs(i)' do ,UI Plang de Fotnento"ha- "
à terra natal, ,tendo ,aquele propaste,' mentos 'etnográficos d'O Norfe a 'Sul . ja opo.tt.unidade·de realizá-lo. ,

que fosse outorS!ada,�o sr. Présidente, . do País"l�endo disputada Ill' valiosa' '. (III) 'Destl1'cado, porém;_'o melho"
da Câmara-,·a medalha ,de ,ouro. .do , ,A �grela -de Taça c.Abnlrem Rortugab.!

.

ramento"da barra de Ta.vira do Gilão,' ".
ConceJho;p:a�.a.gallirdoa",.eomo é me·, ,. Sarita Maria . • Desfilarão, entre outros, 0:8 catego. uma hipótese"se encarou e'se espera

'"

recida, a acção desenvolvida etn�p'rol ,
.' . rizados Ranchos Folclór.icos de Bar:. poder vir a encamin'har, qual esta d'a '

d� pro.g/e�so_econ.ómieo e social ,de do Castelo .• I
..

celos;Sargacei'ros'da Apúlia;''Regi'O� suaindusã'o'nosobjectivosdos'inCVes-·.
Sao Brás ¡:le A.lportel. .

J nai de Gulpilhares¡ de Vila Nova·de � timenfo's considerados'no III Phiiib de ..

Seguiroam-se,·00 uso da palavra, en- r' que foi ce- 'F Gaia; Gan(lioll�ir0. de Agueda¡tTipico (OOftH..... :tI(J .•.• _....__.1., .��.
tre outros, os srs.idrs;.Fr,ancisco, Uva, " .' de Pom'bal; M.ar. Alto, .da Nazaré;,Co. -"..._,

José de Mates Carreia, eng.�,EduardQ, nári9 das 50- ral do Ribatejo; Folclórico do Carta-
de Matos.,Calireia, ocrProvedor, da Mi- lenidade's da' .� xo; Cantarrnhas de Nisa;'Ceifeiros de

' .

sericórdia, sr, Francisco,.,de Sousa " Alhantll\a; :Cantarinhas 'de -BArro, de ...

Carreia' e'·a·encerrar:o. Presidente"da " Sema na Sa n.. Mafra, Etnográfico. de rCascai,s e,de',
Câmara.M.uniiGi·fJal, sr. Júlio Parreira, " Santo Estêvão de Tavira.
que, no b.t:.i1hante ,impr.oviso",dis.,e da, tal com o seu o espectáculo, pelà variedade qile
sua enorme alel¡r.ia .e, satisfação por regiões 'repTesentada --¡constituirá uma,
haver cO.nstatlj.do uma. Vez mais que i n te re ssa n te interessante ;p'anopâmica: do folclóre'�
os seus,conterrâneos, mesmo ·os que .

d' f português, 'proporcionando. ao grande
vivem longe' da terra mãe, a

.não.es"·1
lar 1m ron- número. de turistas que nos visitam ,e'

I Aberto todos, os dias úteis
<juecem.e septenLPor. ela. afeiç'ão e teiro florido, a dar uma nota alegre da' Primavera. ao público da Capital inesquecíveis
gedicação sem limites, orgulhando-se momentos de evocação- das danças e das 1:4,30 às 19,30 -lei. 323240'
�or iSSQ,ct0If'i�s.nQbf,tnlenUmen.to,. qantQ.reado 'nosso P-I)VQí _ """"_...... ..........,,"_..... ..

DOS 'N,A,r U ,R 'A I�
,

Of S: BRÃ�¡Df AlroRlU

EM'LISBOA

G¡AB I'N¡E TE,
DE /RURISMO�E, INFORMAIÇÃU:
DA CAS',A DO, A L G A ft.,VrE

"

'-a JUN. IIR,
fiEt". lE.
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A Bem da Língua Portuguesa
(Oontinuação da 1.· página)

da Cidade de Columbo, em

História Trágico-Marítima,
vol. Il, p. 79� ed. de 1�36.

O outro ponto de vl�ta co�­
seguiu, como se v�, maior acer­
tação e esta, depois, encontrou
facilidades no facto de a pala­
vra designar coisa pouco co-,
nhecida no Ocidente, fora mes­

mo do seu ambiente próprio.
Lembre-se que ela não s.e abo�
na fora de textos relativos a

ilha de Ceilão ou, quando mui­
to, à India.
Convenço-me por isso que

esta atribuição do feminino de

elefante a, aliá deve result�r
que imposição culta, de doutri­
na posta a circular pelos que
se entregavam à leitura de au­

tores
-

antigos, sobretudo dos

que trataram das coisas india­
nas e ceilonenses.

Algumas gramáticas aceita­
ram-na.

A Produção de Nitrato de Cálcio

vai ser duplicada no nosso País
- foi anunciado durante a Assembleia

Geral dos' Nitretos de Portugal

NA sede dos Nitratos de Portugal,
efectuou-se a Assembleia Geral

Ordinária a fim de discutir e aprovar
ou modificar o Relatório e Contas do
Conselho de Administração e o pare­
cer do Conselho Fiscal e eleger nos

termos estatutários o membro do
Conselho de Adrninistração.
Présidiu o sr. D. Manuel de Bra­

gança secretariado pelos srs. dr, Al­
bano Enes Dias e josé de Sousa Na-
zareth. '

O sr. D. Manuel de Bragança co­

meçoupor se congratular com a pre- ,

sença àquela Assembleia do sr, dr.
joão Augusto Marchante, presidente
do Conselho de Administração, há

tempos vítima de grave acidente.
O sr. dr. joão Augusto Marchante

agradeceu em seguida as
- palavras

que lhe haviam sido dirigidas pelo sr.

D. Manuel de Bragança, dirigiu sau­

dações aos accionistas presentes, de­
pois do que delegou no sr. eng." Duar­
te Ferreira, vice-presidente do Con­
selho de Administração, o prestar à
Assembleia alguns esclarecimentos
àcerca do Relatório e Contas.
No uso da palavra o sr, eng." DU!lr­

te Ferreira começou por fazer detida
análise sobre os diversos problemas
adrninistrativos da empresa, nomea­

damente no que diz respeito à amor­

tização das instalações fabris que se

encontra reduzida a mais de 50 por
cento do investido, esforço este con­

seguido em 7 anos; e à amortização
de obrigações.
A continuar, o sr. eng.o Duarte

Ferreira referiu-se à participação da
empresa na construção ou aquisição
de casas para o seu pessoal, além de
haver cornparticipado numa recente

Cooperativa Habitacional da Sacor e

Empresas Associadas, após o que fa­
lou acerca da ampliação das instala­
ções fabris para duplicar a produção
e adaptação da linha de fabrico de
Nitrato de Cálcio e produção de adu­
bos complexos, iniciada em Novem­
bro passado com pleno êxito.
Quanto à duplicação de capacidade

de fabrico de ácido nítrico, salientou
que continua a ser executado o� r�s­
pectivo programa com pleno êxito,
encontrando-se já no nosso País todo
o material, fabricado na Alemanha.
Depois de se referir à actividade da
empresa no que diz respeito a assis-

, tência ao seu .pessoal, em que despen­
dera cerca' de 2 000 contos apenas
no que diz respeito à Cantina, não se
referindo já à assistência médica e de
outra ordem e sob diversas formas, o
sr. eiig.o Duarte Ferreira abordou o

problema das vendas, salientando que,
no passado ano se mais tivesse pro­
duzido mais se havia vendido.
A terminar informou a Assembleia

de que as acções de Nitratos de Por';
tugal vão ter em breve cotação, na

Bolsa, esperando-se que dados os re­

sultados obtidos o seu valor venha a

corresponder ao progresso da Em­
presa.
Usaram depois da palavra, prestan­

do homenagem ao Conselho de Ad­
ministração, os srs. major Areosa
Feio e prof. Costa Leite Lumbrale�,eVidenciando a forma como a AdmI­
nistração da 'Empresa agiu durante o

passado exercício.
O Relatório e Contas e parecer

do Conselho Fiscal foram em seguida
aprovados por unanimidade, após o

que se procedeu à eleição de um no­

vo membro para o Conselho de Ad­
ministração. tendo sido escolhido,
também por unanimida1e, o accionis­
ta sr. Ruy Oliveira da Silva.
A Assembleia votou para aplicação

do saldo de 10.496.674$46 a distribui­
ção do dividendo de 5 por cento ao

capital.
No final, o sr. dr. Stichini Vilela

propôs um voto de confiança à Mesa
da Assembleia Geral para elaboração
da respectiva acta, o qual foi aprova­
�Q por unanimidad.e, .

Eu sei que os fenómenos da

linguagem nos reservam por
vezes grandes "lurpresas e o

argumento que vou erguer po­
derá ser desmentido por invés­

tigações ulteriores. Por agora
nada conheço que o possa
combater.
O caso é este: não me pare�

ce admissível, pelo menos. a

primeira vista, que só nos prm­
cípios do século XVII apareces­
se ou se impusesse uma for�a
feminina para vocábulo que .Já
era bem conhecido no século
XV. Na verdade, durante est�
já corria entre nós a forma all­

jante: «... por que em esta
terra seg-undo nos pareçe .a.a
muitos alif'amtes ..• », no Dia­
rio da � Viagem de Vasco da
Gama, folha 8 (edição de 1945).
A confirmar este dado cro­

nolósrico acrescente que, em
obra�sc;ita nos séculos XIV-XV
surge o mesmo vocábulo como

nome da «elefantíase»: « ••. en­
fermidade que dize aleffante...
enfermidade a que chamam

alefante» (na Revista Lusitana,
XXVII, p. 9). .

Custa-me realmente aceitar

que durante cerca de dois sé­
culos (pelo menos) a palavra
elefante não dispusesse d� �or'
ma para o respectivo feF?llllllo
e qu� só 2� anos depol� est.a ,

surgisse, oriunda de regiae Ii­
mitada e que nos textos que a

documentam ela só apareça
como própria da referida região
e claramente como termo sem

uso corrente no nosso idioma.
Mais: e que entre a primeira
metade de século XVII e hoje
o mesmo vocábulo não conse­

guisse ainda qualquer popula­
ridade entre nós. Pelo contrá­
rio: continua a ser um deseo­
nhecido que nem sequer chega
a ser ilustre.
Não, o feminino de elefante

é elefanta.
José Pedro Machado

(Com o patrocinio da So­
ciedade de Lingua Portu­

guesa - Rua de S. jasé,
n» 41, 2.0 - Lisboa).

Uma Obra Vastíssima
(Oontinuação da 1.· pdgtna)

em S. Pedro do Sul, como na

praia - a de Marechal Carmo­
na, na Foz do Arelho, a de Pe­
dro Theotónio Pereira, em Al­
bufeira e um lugar ao sol, na

Costa da Caparica - têm de­

sempenhado um papel relevan­
te na saúde do corpo e do es­

pírito dos trabalhadores, pois
,juntamente com os bons ares

dão-lhes a distracção após um

ano de intenso labor, num am­

biente agradável; os desportos
têm tido todo o apoio da parte
deste organismo de que a me­

lhor prova é o estádio da FNAT,
em Alvalade, Lishoa, obra que
honra o organismo a que per­
tence; os passeios, excursões e

viagens organizados com efi­
ciência têm possíbilitado aos

trabalhadores a visita ao seu

País e ao estrangeiro em con­

dições excepcionais de preço e

instalações; os refeitórios eco­

nómicos distribuem muitos mi­
lharés de refeições por ano a

preços convidativos; os par­
ques de campismo; os serões

para trabalhadores, ópera, bal­
let e teatro oferecem aos só­
cios da FNAT espectáculos de
alto nível artístico a preços
absolutamente acessíveis, para
o que este org�nismo adqui�iu
o Teatro da TrIndade, em LIS­
boa onde eles se realizam; o

movimento editorial; as gran­
des exposições, concursos e

festas de trabalho, o folclore,
ri artesanato, a heráldica do
trabalho, são diversas activida­
des do organismo corporativo
de &.:uja, obra hoje estamos a

falar.
A FNAT tem, pois, cumprido

totalmente o fim para que foi
criada, ou seja, o a,proveita­
mento útil do tempo disponível
dos trabalhadores e a sua obra
é di�ll(\ dO/1 ma.iQre5 encómios.

�âmara ;}.nforma'
,

E Sempre Bom Recordari
(OonHnuação cIG 1.· p4gtna)

1868, embora humana, ia con­

tudo, contra as realidades.
Não devemos esquecer que,
naquela época, na Europa, as
condições de trabalho eram por
vezes terríveis. Actualmente
ainda, apesar de leis e de sin­
dicatos, os abusos, em matéria
de trabalho, assinalam-se por
toda a parte do mundo, sem

mencionar os países comunis-
'

tas, onde o trabalho forçado é
do pior.

Estas- afirmações, são feitas
em Angola, em 1967, e o Mun­

do tomará delas conhecimento
através da obra que o escritor
publicou, Mas, desejamos !l-in­
da dar a conhecer ao leitor,
que nem sempre tem tempo
de' tomar conhecimento com

certos escritos, O que se diz na

Revista Portugal em Africa,
de 1905:

'

Sistema de Contratos na

Africa portuguesa - com esta

epígrafe publicou o Harper's
Magazine, de Setembro p. p.,
uma acusação contra os nego­
ciantes de Angola e S. Tomé,
afirmando o sr, Henri W. Ne­
vinson que o cacau, sobretudo
em S. Tomé, é fornecido pelo
trabalho de escravos. O Tro­
pical Life reproduziu imedia­
tamente esta acusação, corro­
borando-a com outra que há
tempos o West African Mail
-inseriu também num dos seus

números. t sabido tudo o que
a imprensa inglesa, mal in­
tencionada, tem dito a este

respeito. Às colónias portu­
guesas, graças às acusações in­
sidiosas des funcionários in­
gleses, estão passando no es­

trangeiro por centros de es­

eravatura, quando, é certo que
talvez em colónia nenhuma'
africana os direitos indígenas
estão melhor salvaguardados
pelas disposições legais que
nos contratos que se fazem
para S. Tomé, se as autorida­
des cumprirem os Seus deveres
de Hscaltzação. Esta política
feita por aqueles, não tem ou­

tro fim, que nâo-seja o de des­
viar a atenção do que se passa
nas suas colónias. E assim,
desejam mostrar ao Mundo
que nem Portugal, nem a Bél-

Espectáculo para maiores de 15 anos
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Â partir de Segunda-feira, 15 de Abril ,de 1�6�
F A D O S

TODAS AS NOITES

Fomento sobre a rubrica «Turismo»
- Infra-Estrutura e Complementos
Turísticos - Regularização Fluvi�1
em Zonas Turísticas, onde, em prr­
meira análise. pareceu suficientemen­
te adequado admití-lo.

Escola Industrial e Comercial
de Tavira
Está previsto no III Plano de fo­

mento, no 4.° escalão de prioridade
para ser iniciada, em principio, no

ano de 1971.

E. N. 397 - Cachopo - Peralva
Esta obra não fugira no Plano de

Obras para 1968/196¡,J.

ENCONTRA-SE a pagamento duran­
te o corrente mês o imposto de

comércio e indústria que poderá ser

pago, ainda, nos meses de Maio e ju­
nho acrescido de juros de móra.

A solicitação da Câmara vão ser

iniciados, rnui¡o em breve, pela
junta Autónoma dos Portos de Sota­
vento do Algarve, os trabalhos de
desassoreamento do Rio de Tavira
entre as,Quatro Águas e a Praia de
forma a permitir a navegação :dos
barcos de passageiros.

J ú I i O Dantas

Ambiente familiar seleccionado

(notaUIIUfIÇCJo cIG 1.· 1)4gtna}

sentranhou em trabalhos poli­
grafos, como se no encéfalo
trouxesse uma incansável do­
badoíra de oiro.
Não teremos, talvez, nunca,

por vergonha e mal da cultura

portuguesa, Mas não lhe negou
Deus o justo apreço de todos
os seus leitores e a inteligente
dedicação da veneranda senho­
ra Dona Maria Isabel Dantas
que tão carinhosamente vela
a memória de seu marido, pro­
curando expandir os instru­
meritos duma cultura' de que
Deus a constituiu sagrada de­
tentora.
Como agradecimento da pe­

nhorante dedicatória aqui dei­
xamos o desejo de que estas
«Paginas de Memérias» possam
levar tão alto. exemplo aos ávi­
dos de cultura e aos profliga­
dores do passado.
Sobretudo para nós algarvios

e admiradores do terso escri­
tor, este livro representa o mais
belo folar desta Páscoa de lt968.
A requintada sobriedade da

edição mostra quam to a Edito­
rial Portugália assimilou o des­
lumbrante conteúdo.

gica, nem' a França sab'em co­

Ionizar; e então aquelas' re ...

vistas publicavam' as clãusu ...
'

las do contrato, que o sr.

Nevinson criticava, chaman­
do-lhes inocentes. Más" veja­
mos o que o contrato dizia:
o trabalhador fará os serviços
domésticos e de cultura que o

contratador p'edir;' obziga-se a

trabalhar nove horas hos dias
não sa-ntificados pela religião. '

"

com intervalo de duas. horas '

de descanso, e a não deixar o
serviço, a não ser que Bej,a pa­
ra ir levar as Suas queixas àê '

autoridades; o contrato é por'
cinco anos; o contratado! obri­
ga-se a pagar o salário mensal
e a fotnecer o alimento e o

vestuário. Este ,.contrato dev.e'_,
ser aprovado pela 'aut'olidâd:e',
e assinado diante de testemu­

nhas. Eram' estas as cláusulas.
Delas ninguém poderia dizer
que Portugal favoreda a es­

cravatura. Só a má fé e o in-
'

teresse e foi isso, que obrigou
o antigo colonial sr. Almada.
Negreiros a responder às acu.- ,

sações então feitas no Tropi­
cal Life. E dizia este portu­
guês: Cumpre-me protestar,
energicamente contra' as acu­

sações insidiosas que são pu­
blicadas Parecem .confllndir
as ilhas de S. Tomé e 'Prí�ci-'
pe com o Niger e o Congo.
Passei doze anos em S. Tomé
e conheço algumas das coló­
nias inglesas, ao longo da cos­

ta, Lagos, Serra Leoa, etc. E o

que posso.-dizer' é que ainda
não vi colónia onde os pretos
sejam tratados mais humana­
mente que em S. Tomé. E a

prova mais frizante desta as­

serção é o número de indíge­
nas que vão contratados das
colónias inglesas para S. T0-
mé e que acabado ó prazo vol-
tam contentes e cheios de saú­
de. Estou certo que os' planta- '

dores de S. Tomé receberiam
com prazer uma pessoa sem,

preconceitos, capaz de formar
um juizo correcto e equitãvel
e de dar uma opinião impar".
cial sobre o assunto,»

'

Comentar, para :(tuê? O que
é um facto é que nunca a in­
veja medrou nem quem ao pé
dela morou I No entanto é ne­
cessário que o leitor tome co­

nhecimento de certos Jactos
que pode desconhecer. E para
isso que serve à imprensa.
Não se, cles�a historiar. mas
'esclarecer. E que é sempre•

bom pôr os pontos nos cis",
quando eles não estão.

'

Jo�é llebelo

, -

lœ Pola.
..

P.tJui"cfa
Armação de Pera

Um grandioso emprenedlmen­
to 80 serviço do p(lbllco - Com
a presença das autaridades concelhias
e locafs, representantes da Imprensa
e ainda um j;lrande número de convi­
dados de todos os pontos da provín­
cia, o Talho Monumental do Restelo,
inaugurou nesta localidade. e.m e�ifj­
cio moderno, na praceta D. Elisa San­
tos Goines, a sua Filial.
O acto inaugural, teve também a

presença do Reverendo Pároco da
freguesia. que dissertou acerca do
mesmo e seguidamente procedeu à
cerimónia da' bênção do importante
melhoramento,
Depois, todos os assistentes visita­

ram as diversas dependências, tecen­
do elogios justos, pois veríñcararn
que tudo está .apetrec�ado . c,om as

mais modernas IDstalaçoes higIénicas
e frigoríficas.
O novel estabelecimento destina-se

principalmente a aba8;tecer diària­
mente os Hotéis, Pensões e Restau­
rantes da nossa provincia.
Depois, no Restaurante Casino Tu­

rismo,foi servido um abundante bebe­
rete a todos os con vidados.
Com mais esta unidade, a posição

comercial desta localidade valoriza-se
grandemente e aos seilS proprietários
srs. Alvaro Ribeiro Lopes, Limitada,
apresentamos os nossos cumprimen­
tos e agradecemos a gentileza do
convite. - C.

Anuncia Dasta Jornal



POVO ALOA.fIO

ACTIVIDADES DA f. N. Â. T.
¿-ampeonato Distrital de Ande-

.' bol de Sete

Está a decorrer com bastante en­

tusiasmo, o dito campeonato, no qual
partielpam as equipas das Casas do
Povo de! Luz e Conceição de Tavira,
Casa dos Pescadores de Portimão,
C. A. T. da Faraute, BVA e Sacor.

Campe�n •. Hac. de Basquetebol
O C.A.T. da Faraute, equipa cam­

peã distrital de Basquetebol, terá co­

�o adversário na l.a eliminatória do
C.mpeonato Nacional, a categorlzada
equipa da Cidla, campeã de Lisboa.

O� jogos terão lugar nos dias 27 do
corrente.e 11 de Maio próximo, res­

pectivamente em Faro e Lisboa.

Campeon. Hilt¡:iOrial de Fut"bol
.... A equipa da Casa dos Pescadores
de Portimão, campeã distrital de Fa­
ro, defronta no dia 14, a equipa cam­

peã de Setúbal� em jOj;!o a contar para
a l.a elimlnatõriã do Campeonato Na­
clonal. O encontro: disputar-se-à em

Cuba; às lIJIOTaS.
�-:. -.

ê.mpeonato Nacional de Ténis
de Mesa (Colectivo)

A equipa da Casa do Povo de Luz
de Tavira, constituida por josé Pi­
nheiro, jaime Varela e Casimiro Men­
donça, desloca-se nos dias 20 e 21 do
corrente, a Guimarães, a fim de dis­
putar o Campeonato Nacional da mo­

datldade.

Camp.on. Dls�rltal de Ciclismo

Realíza-se no próximo Domingo a

V prova do Distrital de Ciclismo. Os
ciclistas partirão às 9 horas, de Con­
ceição de Tavira, passando por Cace­
la, V.;R,,;S. António, Castro Marim,
Azlnhál, Balurcos e volta pelo mesmo
percuso num tota] de 108 Kms. Che­
gada prevista p'ara as 12 horas, em

Conceiçâo de ravira, onde está ins­
talada.a meta. A 2,· e 5.a Provas, rea­
lizarn-se 110s dias 21 • 28 do corrents,
com partida e. chegada. respectiva­
mente em Faro e Luz de Tavira.

d.mp Distrital de Pesca d. Mar

Realizam-se nos dias 28 do corren­

te e 5 de Maio próximo, as provas do
Distrital de Mar, que este ano prome­
te um número elevado de participan­
tes. Ambas 8S provas terão lugar no
Molho Este da Barra Comum dos
Portos de Faro-Olhão. A F. N. A. T.
assegurou o transporte dos concor­

rentes até ao local de realização de
ambas .as provas, fretando para o

efeito, um barco de passageiros; 'O qual
partirá do Cais das Portas do Mar,

.

em faro, às 7,50 horas. O inicio de
ambas as provas está marcado para
as 9 horas,
As inscrições que ainda se encon­

tram abertas até ao dia 20.do corren­

te, poderão set feitas nos Serviços da
FNAT, em Faro, Rua Brites de Al­
meIda, 52, 1.0 Dt., telefone 24946.
Os concorrentes' que não perten­

çam a nenhum Centro filiado na F.
N. A. T. podem Inscrever-se como in-
dividuals.

.

v Grand, Concurso

dI, Pesca O,sportiva de Rio
Org.:nlZ:�do �elo G C. D. TAP

o Grupo Cultural e Desportivo da
TApl está organizando o seu cV Gran­
de Concurso de Pesca Desportiva de
Rio>, que se realizará no dia 28 de
Julho na' Ribeira de Seda em Avis e

� qual -se poderão ins�rever todos
QS c' A. T. e C. R. P. inscritos na

F.N.A.T.
Da longa lista-de prémios, dezenas

de taças e medá1has, destaca-se uma

viagem de .ida e 'volta a'Porto Santo e

Funchal, gentilmente oferecida pela
Administração dos Transportes Aé­
reos Portugueses, que será atribuida
ao primeiro classificado e uma via­
gém de ida e volta ao Porto ou 11 Fa­
ro, para o segundo, oferecida pelo
Grupo Cultural e Desportivo da TAP.
(concorrentes TAP não contam para
estes dois aliciantes prémios).

••••••••••••••••••••••••
• •

f -Notfcias Pessoais f
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Fazem anos:

Hoje - menina Ilda do Nascimento
Trindade e as sr.·· D. Maria Odete
de Oliveira Romeira, D. Isabel Vaz
Rodrigues e D. Maria dos Prazeres
Santos Farrajota Luciano.
Dia 14 - D. Gertrudes Laran]o

Conceição, D. Maria Stuart de jesus
Conceição Pinto Salgado, D. Beatriz
Fernanda Padinha Contreiras, D. Ma­
ria Teresa Silva Rosa e o sr. joaquim
do Nascimento Evangelista.
Dia 15 - D. Maria dos Mártires

Correia Matos e D. Basillzia das Do­
res Brito.
Dia 16 - meninas Adelina Bernar­

dete Gonçalves Trindade, Ilda Maria
do Nascimento Minhalma, 'OS meninos
Luís 'Miguel Clara Arnaut Pombeiro,
Rui Carlos Barradas Martins Peres
e as sr.as D Maria Engrácia Mendon­

ça do Carmo e D. Francisca 'Quares­
ma, -

Di. 17 menina Maria josé de
jesus Brito, menino Alberto Sebastião
Neves Marinheiro, D. Maria Luisa
Falcão de Berredo Carvalho Simões,
D Maria Cecília Aniceto Ramos, D.
Raquel Campina Guerreiro e o sr.

josé Aniceto Gago.
Dia 18 - menina Maria Odilia

Gonçalves Simão, O. Maria José dos
Santos Estevens e os srs. dr. Carlos
Leonardo Madeira Gomes, josé Ro­
drigues Felícío e Custódio Sebastião

Rodrigues Rosa.'
.

Dia 19 - D. Maria Delmira Ribeiro
de jesus, menino Vitor Manuel Guer­
reiro Rodrigues e os srs. dr. Zacarias
da Fonseca Guerreiro e José Geraldo
da Sliva Rosa.

Partidas e Chegadas

Com' sua esposa esteve nesta cida­
de o nosso prezado amigo e conter­
râneo sr. eng o Francisco Rodrigues,
distinto protessor metodólogo do En­
sino Técnico e proprietário e direc­
tor técnico da Fábrica das Gaivotas,
em Lisboa.

- Com sua família encontra-se no

AlSlarve, onde veio passar a Pascoa,
o nosso prezado assinante sr. joão
Inácio Gonçalves, residente em Lin­
da-a-Pastora.
- Com sua esposa e filhos encon­

tra-se nesta cidade. onde veio passar
-a Pãscoa, o nosso prezado conterrâ­
neo e assinante sr. eng." Fausto Cos­
ta, residente em Lamego.
- Também SE!' encontra nesta cida­

de com sua familia, 'O sr. dr. Freitas
e Silva, professor do ensino liceal,
no Estoril.

Nascime'nto

No dia 27 do mês passado, na clí­
nica do Dr. Moniz Nogueira, em Faro,
deu á luz uma criança do sexo femi­

nino, a s·r.a D.' Maria Lizete Lopes
Custódio Dias, esposa do nosso pre­
zado amigo e conterrâneo, sr. Vitor
do Nascimento Dias, funcionárío do
Banco Borges & Irmão, naquela ci­
dade.
A neófita que foi registada na Con­

servatória do Registo Civil de Faro,
no dia 5 do corrente, recebeu o nome

de . Alzira Cristina Lopes Custódio
Dias, tendo servidode testemunhas a

sr," D. AIda Dias Mendes Dias, espo­
sa do avô paterno sr joaquim Dias,
comerciante, da nossa praça, e o avo
materno sr. Augusto Custódio, fun­
cionário do Banco Nacional Ultra­
marino da mesma cidade.

Trespassa-se
Grande estabelecimento na

Rua da liberdade em Tavira.

Com ou sem recheio,estantes
balcões, balança, etc,
Trata e dá indicações o Ad­

vogado Eduardo Mansinho -

TAVIRA.

J\ \fosso hernio

·Deixará de vos preocupar! ..
MYOPLASTIC KLÉBER e um método moderno in­

comparãvel. Sem mola e lIem pelota, elite verdadeiro
mÚllculo de lIocorro. reforça a parede abdominal e man­

tém Oil orgãoll no lien lugar

«Como se fosse com as mãos >�

Bem elltar e vigor, lião obtidoll com o lieu UllO Podereill reto­
mar a vOlllla habitual actividade. Milharell de herniadoll U8am

�YOPLASTIC em 10 pai.e. da Europa (da Finlândia a Portugal). Ali
apUcações .Ao feltall pela8 AgênclJlII do

INST-ITUT HERNIAIRE DE LYON (França)
Podereill efecfaar um ensaio completamente gratulto em qllal­

quer dae Farmàciall abaixo rndicadall:

ravlra ..;_ Farm. Eduardo Félix Franco - Dia 22 de Abril- só de manhl

Portlmlo - Farmácia Carvalho - Dia 18 de Abril

Faro - Farmácia Higiene - Rua Ivens, 22 - DI. 19 de Abril.

Loulé - Farmácia Confiança � DI. 20 de Abril,

Vila leal St.o António - Farmá. Silva - Die 22 de Abril- só de tarde.

Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as Farmácias Depositá­
rias poderão atender todos aqueles que se lhe dirijam para adquirir cintas.

A Artista e a sua Obr.

.Iosephine Baker, a célebre canço­
netista negra, a qual, com o seu corpo
esbelto e o colorido das suas famosas
canções, alvoroçou estonteantemente
as plateias teatrais, e que demonstro»
ao mundo possuir nó' seu peito um

coração magnânimo, pulsando senti­
mentalmente, dedicando-o com pro­
fundo amor às muitas inocente- crian­
cinhas atiradas para a orfandade!
E, assim, a bondosa Josephine, de­

pois de meditar dolorosamente no

horrível drama que forma urna crian­
cinha sem os carinhos doces de mãe,
logo deliberou empregar todo o seu

dinheiro, ganho com tamanho sacri­
ficio, nurna Obra louvável em prol
dessas infelizes crianças. Criou ime­
diatamente o seu Ortanató Interna­
cional em Bergerac.: .França. Com­
prou um Castelo, funñando' nele essa

sua grandiosa e santa obra.
Porém, as despesas para sustentar

uma obra de semelhante envergadura,
é preciso grande capital, sempre
pronto a cobrir as suas falhas, garan­
tindo o equilíbrio de todos os se.is

movimentos. Não basta apenas o doce
carinho da bondosa josephine: é pre­
ciso muito, muito dinheiro.
E todos aqueles meninos, que ela

reuniu no seu velho- castelo, vindos
de toda a parte do mundo, brancos e

negros, têm em josephine não só a

sua benfeitora, mas uma carinhosa e

boa mãe! Uma grande mãe que sabe
compreender e dedicar' o seu nobre
coração tão cheio de virtuoso amor

a todos os seus inocentes e queridos
filhos I
Como muitas mulheres deviam en­

vergonhar-se do seu tão profundo
egolsmo, perante a obra altruista de

josephine Baker.
Era dever de todas as mulheres ri­

cas do mundo coadjuvarem aberta.e
materialmente na gárantia funcional
dessa Obra. E que ela encontra-se

comprometida, pois . está ameaçada
de liquidação, para pagamento das.dí­
vidas resultantes da sua manutenção.
Porém, josephine conseguiu últi­

mamente obter mais dois meses de
prazo para procurar apoio financeiro
a fim de tentar salvar o seu orfanato.
O castelo onde o orfanato funciona

já foi posto à venda em hasta pública
no dia 16 de Março, tendo a maior
'Oferta atingido 270000 francos, mas

as dívidas de josephine Baker têm
um montante de dois milhões de fran­
cos. No entanto, outro comprador
apareceu, oferecendo=mais dinheiro,
e nos termos da lei francesa, novo
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Tribunal Judicial
da Comarca de Tavira

ANÚNCIO
1.8 Publicação

No dia 7 do próximo mês de

Maio, pelas 14 horas, no Tribu­
nal Judicial desta comarca e

nos autos de carta precatória
extraída da execução de sen­

tença a correr termos pela Sex­
ta Vara Cível de Lisboa, em

que é exequente Pinto de Ma­

galhães, Ld.", sociedade comer­

cial por quotas de responsabi­
lidade limitada, com sede em

Peniche e estabelecimento na

Rua Áurea n." 95 em Lisboa, e

executado José Gago Sequeira,
solteiro, maior, comerciante,
residente em Santa Catarina da
Fonte do Bispo desta comarca,
será posto em praça pela pri­
meira vez, para ser arrematado
a o maior lanço oferecido acima
do valor adiante indicado, o se­

�uinte prédio penhorado àque-
le executado: ;-

, �.

IMÓVEL A ARREMATAR

3

IH��IDII�EIL "A\S(U IDA fJA\i\li\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1." Cl4IJI· ... - �()V (lU ...I<TOI

RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA

Telef. 321-32:1 323 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

�elratada_
1I11111111111111111111111111111111111111illlllllllllllllllllllllii

leilão será efectuado dentro de dois
meses, com urna base de licitação
mais elevada, segundo a Imprensa
francesa.
Josephine, a desenvolta cançoue tis­

ta negra, porém, espera encontrar um
benfeitor que compre o castelo mas

que per mita que o Orfanato ali con­
tinue a funcionar.
Não haverá em Portugal uma rnu­

lher com a coragem de fazer vibrar
o coração de todas as mães- salvando
a obra sublime de'josephine Baker,
organizando uma subscrição univer­
sal em benefício daquele Orfanato?

Manuel Geraldo

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

TURA.l:GA.R,VE
89, Praça da República, 100 LOULÉ

Dos Livros
A minha primeira Enciclopéoia

A Editorial Verbo lançou, recente­
mente, o primeiro volume de uma
obra essencial para responder à cu­

riosidade do espírito infantil. A MI­
NHA PRIMEIRA ENCICLOPÉDIA,
obra que se completou agora com o

aparecimento dos 2.° e
õ ? volumes.

Como o título indica, A MINHA
PRIMEIRA ENCICLOPEDIA é um
livro preliminar para a criança enten­
der o porquê, como e para quê do
do Mundo que a rodeia Não lhe com­

pleta conhecirnentos básicos já adqui,
ridos: dá-lhe, sim, uma iniciação ao

perceber metódico dos objectos, das
coisas, dos seres, das situações, dos
oficios, das artes e das funções .

Concebida, escrita e ilustrada por
Hebert Pothorn, A MINHA PRIMEI­
RA ENCICLOPÉDIA, que a. Edito­
rial Verbo apresenta em adaptação
portuguese da Dr." Maria Isabel de
Mendonça Soares, é uma das en­

ciclopédias. mais bem imaginadas pa­
ra o público infantil do ponto de vís­
ta dos seus inleresses e interrogações
e, na forma como se apresentam as

matérias, inéditas entre nós. A ilustra­
ção, com supremacia sobre o texto, é
nesra 'Obra um aliciante elemento de
comunicação pelo número e pelo
rigor figurativo. O texto, num estilo
de leitura fácil, será para a criança
como conversa de irmão mais velho,
sabedor mas divertido, que aborda
todos os assuntos com bom humor e

não com aborrecido palavriado de
prelecção. Não há exposição dos as­

suntos por ordem alfabética (que nem
sempre logra a simpatia da criança),
mas uma sequência de temas que, de
certa maneira. se inspira no modo

.

como decorre o mundo infantil, Das
coisas familiares, até às mais distan­
tes; rios, mares, la�os, estradas, cam­
pos, cidades, aldeias, comboios,
aviões, automóveis. árvores, flores,
frutos, bichos dos mares, da terra e
do céu, raças humanas dos quatro
cantos do globo, todas as máquinas e

instrumentos da vida comum, cinema,
teatro, e televisão, enchem os capítu­
los dos três volumes de A MINHA
PRIMEIRA ENCICLOPÉDIA. Basta
voltar as páginas e logo se abre, para
a criança, uma primeira janela sobre
o Mundo! São mais de mil imagens
comentadas, e que variedade de coí-.
sas, desde a pulga vista à lupa até ao
arranha-céus gi�ante.
A MINHA PRIMEIRA ENCICLO­

PÉDIA, da Editorial Verbo. é uma o­

bra que os nossos filhos mais peque­
nos apreciarão como um divertido
companheiro de estudo.

I

Prédio mixto no, sítio da
Torre, freguesia de Santa Ca­
tarina da Fonte do Bispo, des­
ta comarca, denominado «Ca­
nas), que consta de terra de

semear, diverso arvoredo, ca­

sas de habitação e lagar de
azeite, a confrontar do norte

com Adelina Pacheco e outros,
sul com os mesmos, nascente
com ribeiro, José Norberto e

outros e poente com Manuel
Belchior. Vai à praça no valor
de trezentos e treze mil sete­
centos e sessenta e cinco escu­

dos.

Tavira, 6 de Abril de 1968

O Escrivão de Direito

Sebastião Baptista Leiria

Verifiquei -

O Juiz de Direito

António Luiz Figueiredo Vasco

Passagens - Vistos - Passaportes - Excursões
SEGUflOS EM TODOS OS RAMOS

AUTOMÚVEIS DE ALUGUEH S/ CONDUTOR

-=--� ��
8!S'3-��

farmácia Maria Aboim
TAVIRA

Comunica aos seus Ex.mos
Amigos, que por motivo de
obras de modernização, se

encontra encerrada pôr al­
guns meses.

Tratam-se de todos os seus

assuntos, na Farmácia Mon­
tepio.

PREIOIO
VENDE-SE
Na Rua Dr. Miguel Bombar­

da n.·S 141 e 143.
Informa e recebe propostas

até ao dia 20 deste mês no Ca­
fé Imperial em Tavira.
Reserva-se o direito de não

entregar caso não interesse.

venda e reserva de'
passagens para todo D mundo

PREÇOS OFiCIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERViÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

AG£NCIA CD AUTORIZADA

Embarques rápiJos para Àfrica

� -If!iil«L
�__ActNCJA DE TuaUMO ALOAaVE

LOULE'
TELEF. 193

Agenda
Telefones úteIs:
Hospital e Maternidade. 54
Bombeiros . III
Policia . . . • " 155
Guarda N. Republicana. 11
Câmara. .'. . ,_ 7
Táxis: 81 -122 -148 -152 - 171 - 570
Repartição de Finanças. 259
Quartel do C.I.S.M.I.. . 44
Camionagem de carga . 158
Camionagem de passageiros. 181
Servo Munip. água e luz. .• 54
Polícia de Viação e Trânsito 70

•

Vida Religiosa
Horário das missas domini­
cais:

Ás 8 horas - N. Sr.8 da Ajuda.
Ás �,50 horas - Santa Luzia.
As 1 I horas - Santa Maria do

Castelo.
Ás 12 horas - São Francisco.

fOI

CINE- TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje - O Samba do Amor
e O Homem do Monóculo,
12 anos.

Domingo - Roubaram o

meu coração, 12 anos.

Terça-feira - Assalto ao

Forte, 12 anos.

, Quinta-feira - As Duas
Orfãs, 12 anos.

e

fürmádü de servlço­
Está de serviço urgente du­
rante a presente semana a

Farmácia Montepio.

CA S'A
VENDE-SE

No largo do Cano, n.·· 30 e

31, com 6 divisões e quintal,
com poço de boa água.
.Trata-se na Rua da Liberda­

de, 46 - Tavira.

VENDE-SE
��>l¡" ·1¥ ' ",,,. -;-. _

-

-

'�S-,!,E

SEMANÁRIOCDE'TRANSPORTADO
rARA TODO O PAís

-f�,ÇlS CO,MBOIOS DA ,

Casa com 5 divisões, sita na

Rua do Forno, n.O 35.
Quem pretender, tratar na

Rua'Dr. Parreira, n.O 90- Tavira.

I



(7) por ANTERO NOBRE

Lourenço do Ó

Lourenço do Ó é o nome

pelo qual se tornou mais co­

nhecido Lourenço do Ó da Sil­
va, funcionario judicial, jorna­
lista, conferencista e homem de

sociedade, nascido (tm Olhão.
no dia 8 de Janeiro de 1�63,
Era filho de Domingos doO da
Silva e de sua mulher D. Maria
da Conceição do Ó da Silva e

neto paterno de Joaquim Ri­
beiro. um dos tripulantes do
célebre caíque Bom Sucesso,
que em 1808 foi ao Rio de Ja- .

neiro levar à Côrte a boa nova

da vitoriosa revolta do povo
olhanense contra o domínio
francês em Portugal.
Depois de fazer, numa das

escolas da sua terra natal, o

exame de instrução primária,
única habilitação literária ofi­
cial que possuiu, Lourenço do
Ó passou a ajudar seu pai nas

funções de agente em Olhão da
firma lisboeta Centeno & Com­
panhia, esta proprietária do
barco a Vapor Algarve, que fa­
zia a carreira entre Lisboa e

os portos da costa algarvia e

era, então, pràticamente o úni­
co meio de transporte da mais
meridional das províncias por­
tuguesas para a capital do País;
mas poucos anos volvidos, um
dos sócios daquela firma, visi­
tando Olhão, fica impressiona­
do com a viva inteligência, o

extraordinário desejo de apren­
der e ilustrar-se, as excepcio­
nais faculdades de trabalho e

a irradiante simpatia pessoal
do muito jovem escriturário
da sua agência olhanense, e

leva-o consigo para Lisboa,
como empregado dos escritó­
rios centrais da sua firma. É
então, ali, na capital, em alguns
anos de incansável estudo como

autodidacta e, por fim, frequen­
tando assiduamente algumas
das mais famosas tertúlias lite­
rárias e políticas do Chiado e

convivendo intensamente com

alguns dos mais cétebres ele­
mentos da boémia literária e

artística lisboeta da época, que
verdadeiramente se forma aque­
la excepcional personalidade
que viria, anos depois, a impor­
-se em Olhão por uma elevada
e vasta cultura, por uma ex­

traordinária facilidade de ex­

pressão oral e escrita, por um
fino espírito de conversador
elegantíssimo e por um requin­
tado trato social. E datam tam­
bém dessa época a grande ami­
zade e recíproca admiração
que o ficaram ligando para
sempre a algumas das mais
brilhantes figuras da vida lite­
rária e política nacional do seu

tempo, amizade e admiração
bem .patentes nas dedicatórias
que lhe fizeram de trabalhos
literários seus não poucas des­
sas figuras.
Regressado à sua terra natal

quando tinha já 28 anos de
idade, Lourenço do Ó dedica­
-se então à procuradoria, pas­
sando a exercer as fuuções de
solicitador de causas na nóvel
Comarca Judicial de Olhão.
Três anos depois (1894) é no­

pleado Contador S ...bstitqtQ da

Comarca, no impedirnento por
doença do titular do cargo;
FlOI' morte daquele, é nomeado
Contador Interino em 24 de
Setembro do ano seguinte; e

finalmente é nomeado Conta­
dor Efectivo em 7 de Setembro
de 189t>, 'desempenhando essas

fuoções durante trinta e três
anos seguidos, até meados de
1929, ano em que, se aposentou.
E desde a primeira até à últi­
ma hora, impôs-se sempre, no
exercício do seu cargo, como

funcionário exemplarfssirno pe'
la alta competência profissio­
nal evidenciada a probidade e

eficiência da sua acção, que lhe
grangearam o respeito e a ad­
miração não só dos magistra­
dos judiciais, mas de quantos
actuaram no foro olhanense e

dos próprios que tinham de
recorrer, ou se viam a braços
com as Justiças de Olhão. Vá­
rias vezes viu louvada a sua

acção pelas Inspecções Judiciá­
rias e pelos seus imediatos su­

periores hierárquicos.
Durante este largo período

de mais de três décadas, Lou­
renço do Ó não se dedica, to­
davia, apenas ao exercício das
suas funções judiciais. Relacio­
nado e convivendo sempre com
a melhor sociedade olhanense
e algarvia, designadamente com
os maiores vultos das letras,
das artes e da política, organi­
za tertúlias literárias e poéticas
em Olhão, algumas que che­
gam a ser famosas no Algarve
e mesmo no resto do País, pois
uma delas foi até convidada

. para se fazer representar nas

Comemorações Nacionais do 1.­
Centenário de Almeida Garrett,
em Lisboa; organiza saraus li­
terários e artísticos, pronuncia
conferências, realiza recitais e

'promove e comenta concertos,'
escreve assiduamente em todos
os iornais da sua terra, .

na

maioria' dos algarvios e mesmo

em alguns lisboetas, cultivando �

todos o., géner@s, desde o con- .

to à crítica literá:ria 'e ao co­

mentário político, e consagr�
nesta intensa ,e vibrante activi­
dade cultural e jornalísHca o

pseudónimo literário de João
Capu,z, que se tornou célebre
em todo o Algarve. Ficou so­

bretudo famosa na província a­

polémica que, sob aquele.pseu-,
dónimo, travou com um Admi­
nistrador do Concelho de Olhão
por este haver proibido o uso

do tradicional bioco às mulhe­
res olhanenses, o que levantou
grande celeuma entre estas. E
mesmo depois de aposentado
quando a doença já lhe não

permitia grande actividade e o

retinha -em casa, Lourenço do
Ó continuou, embora com me­

nor assiduidade;!, a colabQr.ar
em dlguns jornais algarvios
sob <) seu consagrado pseudó-'
nimo de João Capuz, então
especialmente no Correio do
Sul e no Correio Olhanense,
destaçando-se desses seus últi­
mos escritos a série de artigos
sobre figuras e acontecimentos
olhanenses dos seus tempos de

rapaz, que publicou no segun-'
do daqueles jornais.

O grande prestígio intelec­
t�al e moral que Lourenço do
O grangeou na sua terra e a

influência enorme e perdurável
que incontestàvelmente exerceu

na elevação e dignificação cul­
tural e social dos olhanenses,
levou a Câmara Municipal. de
Olhão,' então prf>sidida por
quem estas linhas escreve, a

prestar-lhe, em 1951, uma sin­
gela mas bem significativa ho­
menagem. Naquele ano, e pre­
cisamente no dia em que o

prestigioso olhanense comple­
tava 88 anos ae idade, a edili­
dade visitou-o em sua casa,
onde a doença o retinha, para
felicitá-lo e testemunhar-lhe a

sua muita admiração e respeito;
e com a edilidade ali foram
também os magistrados judi­
ciais e. �dlUiQistn\tivos, os did-

Telefones da TAp·
COM o objectivo de melhor servir o

público que utiliza o transporte
aéreo, a Delegação da TAP em Faro
assegura, a partir desta data, um ser­

viço de Reservas que funciona inin­
terruptamente das 9 às 19 horas de
todos os dias úteis, incluindo Sába­
dos. Aos Domingos, porém, o Serviço
de Reservas está encerrado. '

O Sector de Reservas desta Dele­
Ilação dispõe de três linhas de rede
directas:

22071 - 22072 - 22073
através das quais devem ser feitas to­
das as reservas,
Estas linhas não devem ser, ,toda­

via, utilizadas para quaisquer assun­
tos de outra natureza, 'podendo nesse

caso, recorrer-se às restantes linhas
da Delegação (22141/2/5¡.4).
Aos Domingos, .o sector-de tráfego

de passageiros da TAP no Aeroporto
de Faro - Telefones 25558 e 25559 -

poderá aceitar pedidos de Reservas
de lugares para vôos em dias subse­
quentes, mas em nenhum caso essas

Reservas poderão ser ,i.mediatamente
confirmadas por ausência de respec­
tivo controle. Aconselhamos, portan­
to, que todos os pedidos de Reservas
sejam feitas dentro .do horário acima,
ao respective departamento.'

(j ?\L.I:TILNt\

São Ve'rdes (ôr� do limão\.11
Amor, política, são
Dois veiculas de intriga,
Um faz por oeneração '

Das tripas (i) coração
E a outra, por intuiçâo¡
Do coração a barriga.

Há até quem perca o tino
Quando, a coisa se complica,
E viva num desatino,
Porque a política é sino
Que ora dobra, ora repica.

Se dobrar e repicar
E lei dos nossos destinos,
O remédio é ir votar,
Forçados a acompanhar
A politica dos sinos ...

Há quem não goste, que importa?
DaR tortes iluminadas,
Pra não ver a hora morta
Essa lue que até conforta
As almas abandonadas.

A mim não me causa abalo,
Não me importa que o badalo
Seja verde ou de outra cor.
Essa lue não me encandeia
Por isso, não dou tareia,
E não crítico o autor.

Prefiro isso à 'escuridão

E t' fl· d I E se é turistico ou não
S e numO'fOJ'II'O -VIsa o pe a;) Do efeito não me interesso,

D 8181.3 C i,o. d 8 ,c 9 n S II r a
' ��aa��lfnu�s:,:�v:::a�f��'
Não me incomoda, confesso.

F U rs B'O L.
Cam�eo,nato' Ka[lonal. ,ta II 'O.Iulsãu' I

A jornada do passado domin­
go não' foi fértil para as equi­
pas algarvias pois, o Portimo­
nense foi perder por 1-0 a Al­
mada e o Olhanense, que tudo
levava a crer vencesse-no seu

próprio terreno a enfraquecida
equipa do Alhandra, depois de
estar a ganhar por 1-0, consen­
tiu num empate..

,

E' justó dizer-se que o Olha­
nense foi mais uma vez perse­
guido pela pouca sorte pois só
assim não saiu vencedor duma
partida em que foi superior ao
adversári@. Mas .•. a bola é· as­
sim, caprichosa e, por isso, as

posições na tabela devem asse­

gurar,-se logo na La Volta.
Assim continua no último

lugar da 'classificação de braço
dado com o Cova da Piedade.
No próximo domingo dispu­

tam-se os seg-uintes jogos:
Sintrense - Olhanense
Portimonense - Luso

TOT-O'S-OLA
33: jornada - 21/4/968

Nome: ,«Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 BraSia - Varzim . . 1
2 Académica - Benfica. 2
5 Sanjoanense - Setúbal x

4 CUF - Belenenses 1
5 Tirsense - Leixões 1
6 Vizela - Ac. de Viseu x

7 Leça - Famalicão. 1
8 Covilhã � Lamas . 1
9 T. Novas --U. Tomar.· 1
IO Alhandra ,- Sesimbra. 1
11 C. Piedade - Sintrense 1
12 Atlético - Torriense. 1
15 Luso - Almada 1

v. P.

E que mal faz essa luz
Que nos lembra os pirilampos,
Num cenário que reluz,
- Os ingénuos luzecus
Que à notte vemos nos campos?

Pois se as torres têm encantos
E se os sinos não, são santos
Dar-lhe mais luz. para qué P
Pra que tentar tal mudança
Se o verde e corda esperança,
Daquilo que não se vê.

Branca, amarela, escarlate,
Cor de salmão, de tomate,
Levantaria r-umores;
Parda, cinzenta; anilada,
Luz directa ou projectada
Torna os sinos furtacores.

A o verem-se iluminados
Com holofotes de fora,
Os sinos encandeados
Davam sons desafinados
E [ifias a qualquer hora ..•

Zé de,<Rua ' "

............................. ..

SEMANA DA d·EMB'ÂL-AGEM,'

Com a colaboração de 'Várias e.lIti,. '�

dades oficiais e particulares, está IO •

J. P. E. organizando uma Semana' de ' '

Embalagem n(!) Algarve. Bàsicamente, ;"

esta constará de exposição, conferên­
cias e sessões de filmes técnicos na

Sala das Sessões da Câmara Munici­
pal de Faro, onde igualmente terá lu­
gar o 2 o Curso Breve de Embalagem,
e de palestras acompanhadas de fil­
mes nas Escolas Técnicas daquela
prOVincia.
Visando-se, não apenas a divulga­

ção de um assunto reconhecido da
maior influência na economia de qual­
quer pais, mas também o seu incre­
mento, através da formação e fomen- .

to de interesse em f.uturos especialis­
tas técnico-económico:;, espera-se que' .

esta Semana de Embalagem, que terá. "!_
início em 5 de Maio prQximo, venha v

encontrar eco por todo o Sul, e a fru­
tificar sensivelmente no nosso_ co­
mércio interno e de exportação.

...................................�-���......

PeqUen,os
Apont'amentiOS.:

n
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gentes do comércio e da indús­
tria e do operariado de terra e

mal', o funcionalismo público
e administrativn, os elementos
mais qualificados das forças
armadas, das profissões libe­
rais, do professorado, do clero
e dos intelectuais e artistas da
vila de Olhão. Isto enquanto
em frente da residência do ho­
menageado, na Avenida da Re­
publica, se concentravam algu­
mas centenas de outros olha­
nenses anónimos, que depois
desfilaram pela saleta de Lou­
renço do v, enchendo-a de
flores.
Lourenço do Ó da Silva fale­

ceu em Olhão em 1955 e encon­

tra-se sepultado no' cemitério
local.

'

(�O"TI"UÂ)

<tJor'nal do "'eu:ador'>

COMPLETOU 50 anos de 'Vida este
nosso prezado colega, orgão

mensal das Casas dos Pescadores, de
que é directora e proprietária a sua

Junta Central e que tem por editor o
sr. Joaquim Maia Aguas.
Com a publicação do seu número

especial, com escolhida colaboração,
comemorou brilhantemente a efemé­
ride pelo que o felicitamos bem com')

a todo o seu corpo redactorial e co­

laboradores,com 'Votos de muitas pros­
peridades e longa vida, a favor da
nobre causa em defesa dos trabalha­
dores do mar.

TERRENO
NA HORTA DE EL-REI

Vende-se, para construção de
um prédio, com planta apro­
vada.
Tratar na Rua Dr. Parreira,

4Q - Tavir@.

Se estabelecermos .um pasalelo de
'

comparação entre a morte recente do
Doutor' Martin Lu1;hervKirlg -e-a mats' ".

recuada- do Presidente: Ke'¡l1edy e as ,.lo,

visitas 'd'o -Senhor-Presidente d{l Re-,'''''
publica- às nossas Províncias I8lt-râ'¡v 'c

marinas,'"temos' de concluir �le 'itá "

mais seguranç-a na selva ,Jda·,Áftka1 ••

Portuguese que .nas ruas das- princi- �

pais cidades dos Estados Uaidos'da '

Améric-a. ,1:,

Volta àinibalta.o unenino queIjá' áqlui r� .

trouxemos' .quando nos descrezeæræ, "l .•
Primaveraz Parece que -tudœ comeqa'i!'J',
a viver.•ASlora falou sabre D. lnvemenv»
e a certa altura diz-nos: Nas ruas das
aldeias o silêncio é profundos. Não-é .:
só nas aldeias e não é só no Inverno; ,

é nas vilas, nas cidades. em todos QS, .;,

lugares onde o homem vive e .em ,to- .",'
dos os dias do ano. Há luz, há movi- �

mento, reboam gargalhadas, .mas o

Inverno da inquietação. gela.os. -cora- •

ções e o terror pávido da Morte �lIe: '

se aproxima para ceifar de um só

golpe a seara que. está madunaatorna-.. ,:
esta anlmaçãe .ilusória que ae quer
aturdir, enganar a si própria num si­
lêncio profundo. Como o menino aln-:
da escreveu: <Parece que tudo vai
morrer», Olhamos para este menino­
com o receio e' o respeito de quem'
olha para um mago- que desdobra
diante de nós o panorama do futuro.'
Que lhe havemos de dizer para ele

,

nos descrever sem que ponha no nos-
so espirito o íervorento destas inquie- .

tações'i! IE', todavía, quem olha:)par·it"'''',
os seus olhos¡ claros, risenhosi-duvida- HI

que seja-a ...sua mão-quem-traeaaquev-«
las pressagas ,·palavr:as.�" _

; Quando'deixal'á de haver-o-silêncie ' .;

profundo-que, como 'u-m frio-de ·mC!l¡¡·,,·lI •

te; passavpor-entreva estosvæãa- li'f1i"'-"
mação em que-vivemos-e nos enrege:-.i
Ia as mais- íntimas>-fibrli!¡Lda alma ?_;., I

T R .:S T.· E Z· A .h .

Dos lados-do -Nordeste 'Pransman-'"
, tano veio a noticia de um, pobre ho­
mém que se vira na necessidade 'de'"
abrir fi. sepultuna ce enterrar .melacar <, ,

sua companaeiraeponunãovhacere 0'0 c .

seu povoadocquem -fizesse; essa .o.pe1'illl •

ração. -No Sudeste Algan"jC!lmã().;fde� 11

mos que se ehegasse aindara esseex-i,­

tremo, mas não nos causaria.radmira- v-.

ção se em .breve. isso acontecesse. _Já ".' "

há tempo. houve, quem nos I dissesse: :.'
«dificilmente se encontram oquatro '

homens váfidos cque tragam vo, caixão ;';"

ao cemítérío» ¡.há temr de .Yir arpulso .«

porque. não há estradase.rconsequen-.
temente; carros -que por elas t1!ansi-¡, ,

tem: Terá de se voltan ao antígorces­
turne de vir o corpo a dorso de besta 1. ¡

entre dois molhes. de .palha.cquev« "

amparenu--Mutte, urisee dstoue- maísu fi

triste se j.rá tornando porque.não-hé O"

quem lhe acuda com remédioaeficiene r c'

tes. Pode acontecen.que ainda' .v.enha ;;)

a ser espectáculor paraturiseas.. ,':,.

CURA

Oiçamos este ancião: Sentei-me
num banco do jardim. e pouco depoi:i
sentou,se j,unto, a mim um <h.omem;que,�
trazia consigo, preso por uma trela,
um cãQzinho.

'

Para' abrir conversa'�p'eFgtlntei-lhe I

se vinha passear o animal. Respon­
deu afirmati'Vamente e contou' me 'es-

ta história"", Quero muit.o,a¡este-ani,n .

mal. Eu _tinha numa das p,ernas uma. '

ferida grave.� repugnante; lim pusca,,�
de remédio corri tudOeQ que pude,e ,

gastei .0 que, tinha. ,A ferida nãQ sara; ,'o,

va; antes se agravava. Alg,uém entã-o, " ;

me açonselhou" a que arranjasse' um 'j
cão que a lambesse. Foi este; fez' (l �'

que ninguém Ime faria e curei·.me» .. , '.

Há aí alguém que encontre explica-, .,'
ção para este çaso,'?" "

P 1( S S Ed' O ";
Muito se anda, q.uando se andll: de-, ,

vagar .. Nessa ,tarde fO'mos¡ ,Gar uma, "

volta mais larSia do que a ,nossa rpnda "

habitual. Percorrer uma cidade,e"uma n,

.

cidade grande,.é como desfolhar ,um. h ,

álbum em que, cada página .n:os,.mos•. .,.

tra iluminuras diferentés. Já tlnhamos
ido àquele bairro mas havia .uma,.par.".
te que não havíamos percorrido. Pois
fomos lá agora e com .mats ;vagar. A
pé sellundo nosso ,costume. Antes :de
lá chegar passámos por uma' zona.
barulhenta e luxuosa da cidade. Avan-,�,
çámos e veio uma parte mais modes'�'�
ta, diremos, mais campesina. Numa""
ribanceira pastavam dois ovinos. I:.elh�·�
brámo-nos de quando nos oferecer'üm-" 1

um lindo casal desses animais, 'que'
amboS -morreram sem'dar proveito. A
IHll lado ergue-se uma parede alta 50'"
bre a qual se debruçam umas olivei-
ras como saudosas da sua,antigar li­
berdade. Mas reparámos que o terre-
no vai sendo absorvido, pela _constru-
ção de altos prédios. Dentro em pou-
co as oliveiras sf'rão apenas. uma 'v.a-

ga recordaçãu e as c!>velhas terão�de '�'l,

proeur�r outros pastos.> PassámosHa ' :¡¡

linha férrea e entrámos �no bairro ',,;
que nos propuseramos percorrer. A

'

rua principal, eixo daquela parte da
urbe, fecha por uma barreira por ci-
ma da qual se diVisa um pouca' 'mais
longe; o Hospital de Santa Maria. De- f'

rivá,mos para, outras ruas todas com
nomes de pintores.

.

O principal dá o nome a uma �raça"
mal' esboçada ainda. Vamos' a:vaoçaA:. -

do e deparámos com um montão in­
forme de casebres de tábuas podres
e de latas ferrugentas. Ponto final;'
estra�áIÍlos o passeio e' não I diremos
mais nada.'

-


